
O artista plástico e professor
André Ricardo, que adota a visita
a exposições como parte funda-
mental de suas aulas, dá dicas
de como aproveitar o que os
museus têm de melhor.

● Esteja bem informado.
Cheque quais são as exposições
permanentes e as temporárias.
Não é raro que elas dialoguem
entre si.
● Não tenha pressa. Uma visi-
ta que ultrapassa duas horas fica
exaustiva. Melhor tirar pausa pa-
ra um lanche ou continuar outro
dia, com mais fôlego e foco.
● Antes só... Em geral, as visi-
tas mais produtivas são as feitas
na companhia de você mesmo.
Se estiver com alguém cujos
interesses e ritmo sejam bem
diferentes dos seus, combinem
um horário para se encontrarem
no final.
● Guarde o celular. É mesmo
o caso de fotografar compulsiva-
mente tudo o que é quadro? Guar-
de o celular e sinta a textura, a
pincelada, a superfície, a escala
do trabalho. Ainda mais porque,
na Holanda, dá para chegar bem
perto das obras.

Alvo dos nazistas em 1940, Roterdã teve de se reinventar e hoje desfila design a céu aberto
em projetos vanguardistas planejados – e assinados – por grandes nomes do urbanismo

Contra a guerra,
a arquitetura

Holanda

ROTERDÃ

Raw, real, rising, relaxing, refre-
shing, remarkable, Rotterdam.
Eu acrescentaria ao slogan alite-
rado um resistente, reformado-
ra, revolucionária, radical,
roots. Roterdã foge do padrão
holandês dos sobrados de tijoli-
nho à vista. Ela aponta para o
alto, com uns skylines que fa-
zem pensar onde, afinal, fica o
ponto de apoio daqueles pré-
dios entrecortados.

A cidade emergiu para a arqui-
tetura e para o design depois do
bombardeio nazista de 14 de
maio de 1940, que arrasou seu
centro histórico medieval. En-
tre o pouco que sobrou do epi-
sódio, destaca-se a Laurens-
kerk (Igreja de São Lourenço),
protestante, restaurada com
destemor para mostrar a resi-
liência dos rotterdammers.

Em volta e além dela cresceu

a cultura do “em vez de recons-
truir o que tínhamos, vamos
construir o que ninguém tem” –
no mínimo para ficar diferente
de Amsterdã, com quem Roter-
dã trava lá sua rixa. Portanto,
nada de Minhocão nem de três
dormitórios, suíte, duas gara-
gens e varanda gourmet. É tudo
projeto pensado, como a Eras-
mus Bridge, desenhada pelo ar-
quiteto Ben van Berkel em 1996.
Ponte suspensa sobre o Rio
Maas, ela é O Cisne, um ícone
dos cartões-postais que liga o
norte ao sul da cidade.

Também nesta parte conheci-
da como “Manhattan às mar-
gens do Maas” aparece o De Rot-
terdam, projeto de Rem Koo-
lhaas, arquiteto vencedor do
Prêmio Pritzker de Arquitetura
de 2000. São três torres interli-
gadas que chegam a 150 metros
de altura e que acomodam
flats, um hotel quatro-estrelas

construído essencialmente
por mão de obra portuguesa (o
Nhow), escritórios, lojas, res-
taurantes, cafés, academias, es-
tacionamento e obras de arte
de artistas locais.

Outro ponto forte: as cube
houses, 40 casas em forma de
cubo grudadas uma à outra so-
bre a Rua Overblaak. O nome
por trás delas é Piet Blom, arqui-
teto que bolou essas residên-
cias em 1984. Duas delas são su-
percubes. As demais têm cerca
de 100 metros quadrados e 25%
desse tamanho é “inutilizável”
por causa do ângulo de 54,7
graus de paredes e janelas.

Tal qual as casas-bola do bra-
sileiro Eduardo Longo (que
Rem Koolhaas chamou de a
“melhor experiência arquitetô-
nica que ele teve em dez anos”),
as cube houses quebram paradig-
mas. Os três andares (a entrada
no térreo, a sala de estar e a cozi-

nha no segundo nível e dois
quartos e um banheiro no tercei-
ro) geram tanta curiosidade
que o cubo de número 70 se
transformou num museu para
mostrar o interior. Em 2009,
uma delas foi convertida em
hostel pela cadeia Stayokay.

Gosto duvidoso. Controverso
mesmo é o Papai Noel do artis-
ta americano Paul McCarthy,
que aponta sua pontuda árvo-
re de Natal para o céu da Ho-
landa. Pensado originalmente
para ficar na famosa praça
Schouwburgplein, ele ali não
teve boa acolhida.

Muitos cidadãos se incomo-
daram com sua possível cono-
tação sexual. Papai Noel, en-
tão, acabou fixando residên-
cia na praça Eendrachtsplein,
dentro de um projeto de está-
tuas ao ar livre chamado Wes-
tersingel. / MÔNICA MANIR

Hotéis
BROTAS3 CALDAS NOVAS3

POÇOS DE CALDAS

SOCORRO3SÃO LOURENÇO3

MANUAL DO VISITANTE

Criativa.
Entrada do
Boijmans;
por dentro
de uma
‘cube house’;
e o skyline
da cidade

Classificados
é Hotéis

BAHIA -SALVADOR! É NO
MAR HOTEL R$149,00
Frente Praia Rio Vermelho. Café da
manhã e noite. 08000714440
www.marhotelbahia.com.br

CAMPOS DO JORDÃO
Pousada Golden Forest, px. Ao
Centro do Capivarí, pacotes com
café da manhã (12)3663-6103
www.pousadagoldenforest.com.br

ILHA COMPRIDA SP
SAMBURA POUSADA
Chalés mob. p/4 pes, piscina c/
toboágua, futebol, volei, bocha, play
gr, churr, sala TV (Wifi), jogos, apa-
relhos ginástica, estacionam.
R$119, p/2 pes (11) 4195-0777
www.samburapousada.com.br

MONTE VERDE-MG
Green Mountains Hotel. Preços
Promocionais. Chalés com Lareira.
(35)3433-5518/(35)3433-5527
Visite : www.greenhotel.com.br ou
entre em contato através do e-
mail : reservas@greenhotel.com.br
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HOTEL BRASIL

(35)3332-5155/(35)3339-2550
RESERVAS:0800(035)1313

Grupos: Preços Promocionais
Ideal para descanso e lazer

hotelbrasil.com.br
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